À la Salle Pleyel – Chopin


A música de Chopin exerce efeito mágico sobre o público, pela forma peculiar que assume a partir da exploração dos recursos pianísticos. Ele estudou, compôs e tocou em instrumentos muito parecidos com os de nossos dias, com sonoridades suaves e sons fortes. Mas, ao contrário de Liszt, Thalberg, Herz e outros "atletas" do teclado, ele sempre tocou nos pianos da casa Pleyel (mais "sombrios" e velados do que os da fábrica Erard, preferidos por Liszt), dotados de escapamentos ainda rudimentares, incapazes de permitir a repetição das mesmas notas com a velocidade que os virtuoses estavam exigindo. Esta escolha tinha a ver com as suas preferências estilísticas. 
Em sua época, o tempo já não mais podia ser usado sem critério como Schubert o fizera antes. Chopin apreciava a divagação, embora isso o torturasse muito. Lutava para disciplinar o espírito sonhador e rebelde, cheio de idéias brilhantes mas desordenadas, contraditórias e erráticas. Trazê-las aos trilhos da compreensão, sem que perdessem a essência e o viço, foi a angustiante tarefa que consumiu os seus momentos criativos. Não fora isto e teria legado uma quantidade infinita de obras, todas de longa duração. 

Antes de qualquer outra coisa, Chopin aprendeu como poucos a arte da improvisação que, sistematizada, perdeu a óbvia característica de invenção súbita mas não o efeito surpresa, o que de fato interessava. Foi fiel ao piano, instrumento que já conquistara a supremacia sobre os demais e para o qual escreveu todas as suas obras. É bem aceita a divisão delas em três grupos: o dos primeiros anos, quando compôs para o piano e orquestra e explorou o virtuosismo; o dos tempos magisteriais, em que predominam as peças de natureza didática, onde as exigências técnicas são submetidas a ricas soluções melódicas e à complexidade da expressão artística e, finalmente, o da emoção pura, com obras escritas para si próprio e os amigos, momentos de grande poesia e refinamento. Ele buscou juntar as melhores idéias musicais e lançá-las, como manchas de tinta, às cinco linhas da pauta. Convertidas assim num colar de pérolas negras, ele as tocou com os dedos ágeis e elas se foram, embaralhadas, para flutuar definitivamente no alto das noites sem nuvens, visíveis apenas para os espíritos sensíveis, os mesmos que são "capazes de ouvir e de entender estrelas"! 

O público arrisca-se a dividir Chopin em dois momentos: o do brilho e o da sombra. E este CD, assumindo este conceito, em função do impacto que esta música exerce sobre as pessoas, buscou recuperar a memória do que se passou em suas raras apresentações públicas na Sala construída em Paris em 1829, por Camille Pleyel. Nesta sala, Chopin fez o seu debut parisiense, em 1832 e foi ali que, em 16 de fevereiro de 1848, despediu-se do seu público francês. Os poucos ingressos foram vendidos a 20 francos cada, quase 70% mais caros do que os mais caros de l'Opéra! O próprio rei, Louis-Philippe, mandou comprar dez bilhetes; a rainha outros dez e ainda mais dez para o duque de Montpensier. Rapidamente todos os lugares foram vendidos. Naquele inverno,  Chopin estava sofrendo, como nunca, um dos seus recorrentes ataques pulmonares. Monsieur Pleyel, preocupado despachou o piano do concerto para o apartamento de Chopin, para que ele pudesse ensaiar sem que fosse preciso muito esforço. Afortunadamente, no dia do concerto, Chopin desfilou como um príncipe triunfante, entre as cestas de flores que guarneciam o palco da Salle Pleyel, o que não significava melhoras em sua saúde. A prova disso é que, ao final do concerto, depois de ter sido forçado a repetir a última Valsa do programa, Chopin quase desmaiou no camarim.

 
O impacto deste recital foi extraordinário: ele deslizou os dedos delicados, sem nenhum rasgo de heroísmo, de hesitação ou de bravura, entre o suave piano e o pianíssimo quase inaudível, para mostrar que a música saía diretamente de sua alma e se materializava sem que fosse necessário qualquer esforço adicional. Ele começou com um dos trios de Mozart para piano, violino e cello e depois tocou um Noturno, a Barcarola, Estudos e a Berceuse, para terminar a primeira parte. No tempo final, tocou o Scherzo, Adagio e Finale da Sonata para cello e piano e ainda Plelúdios, Mazurkas e Valsas.  A música, parecia descrever um sonho, nunca uma situação verdadeira ou a fotografia da realidade inerente a cada pessoa. Chopin ousou retratar o sonho, fosse triste ou alegre, usando, sabiamente, cores e formatos familiares ao público, para que todos pudessem apreciá-los. E, por isso, o som de Chopin, ostentava a marca da beleza, oscilando dentro da escala harmônica que W.Schumann tão bem descreveria um século depois. E ele era admirado, não porque fosse romântico ou mostrasse a Polônia, mas porque estava em ressonância com as freqüências da gente normal. E, isto ocorria antes que Joule e Hertz começassem a sistematizar os princípios da energia e do eletromagnetismo.

   
A imaginação prodigiosa de Chopin era serva dos seus delírios. E a música que ele produzia nestas circunstâncias não tinha espelhos. Quando Chopin colocava diante dela o seu próprio coração, nada ali se refletia, apenas a sua solidão; às vezes o silêncio que aprendera a respeitar. A famosa escritora George Sand, cujos nove anos de convivência deram a ele o suporte para a criação de suas melhores obras, confessou a Grzymala, amigo dele, em 1847: "... é imposslvel levar a sério os seus (de Chopin) conselhos em questões práticas. Ele jamais viu as coisas como elas realmente são e de todo não compreende a natureza humana. Sua alma é toda poesia e música e ele não consegue tolerar nada mais."

 
Neste CD apresentamos, alternadamente, obras que nos remetem ao Chopin brilhante e ao assombreado. Contudo, do ponto de vista cronológico, essas peças podem ser reunidas em três grupos: as Mazurkas, o Scherzo e a Balada, iniciadas antes de sua chegada a Paris, aos 21 anos; a PoIonaise, a Fantaisie Impromptu, o Noturno Op.27 nº2 e a Valsa Op.69 nº 1, compostas no período intermediário da sua carreira, e o Noturno Op.55 nº 1 e as duas Valsas do Op.64 escritas já no crepúsculo de sua vida criativa.

 

Frédéric Chopin nasceu na pequenina cidade polonesa de Zelazowa-Wola, na região da Mazovia, onde se impregnou das canções e danças do povo mazur. Variadas, de origem folclórica, era tradicional as mulheres terem a primazia na escolha dos parceiros para a dança; após formados, os pares executavam complexas coreografias. Foram três as principais danças que Chopin usou em suas criações, denominando-as, genericamente, de mazurkas: a mazurek, viva e alegre; a oberek, bem rápida e a kujawiak, sempre lenta, distante e triste. As melodias modais sobre as quais foram freqüentemente construídas deram-Ihes o colorido peculiar da música polonesa. E foi aos sete anos de idade que Chopin começou a escrever mazurkas e polonaises. Mas só dez anos depois ele conseguiria arrancar de sua concha a primeira pérola, a mazurka Op.68 no.2. Obra perfeita, como as que viriam depois. Juntas, formariam os mais delicados colares de notas musicais que poderiam ter sido criados com aquele material. Neles se expõem todas as questões rítmicas: quiálteras, síncopes e acelerações, deslocamentos do acento tônico para tempos fracos, etc.

 
A kujawiak Op.17 no.4, baseada na folclórica "Canção do Mendigo Judeu", foi concluída em Paris, quase à mesma época em que o Scherzo Op.20 e a Balada Op.23 foram publicados. Chopin passava pela experiência nada feliz de ver a sua pátria subjugada pelos russos. Temia por sua família. Apesar disso, a sua saúde estava boa e Paris cuidava de afastar dele os maus espíritos. Não era como Viena, de festa ruidosa e rude; Paris tinha graça, elegância, suavidade, charme, tudo o que o jovem polonês adorava. Lá estavam os compatriotas exilados, condes e barões, ao lado dos príncipes escritores, pintores e músicos, a maior seleção de celebridades que a Europa possuía. 

Durante os anos seguintes, consolidado como um compositor refinado, afastou-se dos palcos e dedicou-se ao magistério. Os seus modos corteses e românticos, seus gestos macios, a aparência frágil, atraíam a peso de ouro as damas da cidade.

Apesar desse assédio, foi pela adolescente Maria Wodzinska, uma polonesa que conhecera menina, que seu coração bateu mais forte. Em 1836, ela residia em Dresden, na companhia dos pais. Chopin tinha estado com ela um ano antes, quando lhe dedicou a Valsa Op.69 nº 1 e ela não resistira agora à sua proposta de casamento. Mas a família dela não convalidou o noivado, temerosa da aparência doentia daquele jovem músico. De fato, no ano seguinte, Maria terminou a sua última carta a ele endereçada, dizendo: "Adieu. Não se esqueça de nós..." E ele, acatando a mensagem, misturou as páginas onde ela escrevera todas as suas notícias, às pétalas da rosa que dela recebera em Dresden; embrulhou-as e rabiscou: "Minha tristeza".

Foi por estes tempos que surgiram também o Noturno Op.27 no.2 (um dos preferidos de Schumann), a luminosa Polonaise Op.26 nº1 e a estonteante Fantaisie Impromptu Op.66, todas, é verdade, já esboçadas um pouco antes. De qualquer modo, a idealizada noiva, cuja materialização desmentia a sonhada graça virtuosa a que sempre se referia, mais tarde confirmada por Nietzsche: "só o que se faz por amor está além do bem e do mal". E logo ve-lo-emos novamente fascinado, agora por uma pequena mulher que se vestia em trajes masculinos, fumava sem parar um desagradável charuto, quase tão longo quanto o seu nariz, usava uma linguagem agressiva, acumulava escândalos por causa de seus inúmeros amantes, professava idéias revolucionárias e adotara o pseudônimo de George Sand, ao assinar os romances que escrevia com regularidade e sucesso. 

Esta mulher, que tinha tudo para dar errado, foi, para ele, mãe, enfermeira e amante, na alegria e na tristeza, na saúde e, principalmente, na doença, até que, um motivo banal, um capricho do destino, a fez desaparecer do seu horizonte, nove anos depois. E sem que ele tivesse lembrado de lhe oferecer uma Valsa... um Noturno... um Prelúdio sequer, que ela tanto mereceu! Hoje eu creio que Chopin tinha por ela uma tão grande dívida que, o melhor que fizesse, não considerava digno de oferecer-lhe. Ele tinha grandes defeitos mas o seu senso de justiça era certamente melhor do que o dela. E ele a compensou amplamente pelos anos de sacrifício. Fala-se dele como de um vampiro que dela se serviu para manter o alto nível de sua composição, mas foi ela que usou a sua música o tempo todo, como combustível para alimentar o inesgotável fogo interior. Autógrafos?  Estes ele endereçou ao barão de Stockhausen, a Thomas Albrecht, a Joseph Dessauer e a tantos outros, como a condessa Delfina Potocka e a baronesa Charlotte de Rothschild, às quais as duas Valsas Op.64 foram dedicadas, justamente quando o rompimento com George Sand tornara-se iminente.

As rosas, belas e tangíveis, ele o sabia, duram o que duram; a música, porém, volátil, podia sobreviver para sempre. Esta música, que por tanto tempo pulsara dentro dele, ameba viva, disforme e gigante, estava morrendo. Sempre tentara imaginá-la livre e solta, para que desse aos outros o mesmo prazer que desfrutava. Aprisionou-a então nas grades do pentagrama, de onde só conseguisse sair de tempos em tempos, renascida pelo tocar das mãos mágicas dos que descobrissem o segredo de sua química e fossem capazes de retirá-la do cárcere e decifrar-lhe o perfume realmente imortal. 

Luiz Carlos de Moura Castro é um desses alquimistas, detalhistas, que perscrutam o interior das partituras como se dentro delas fossem encontrar-se, de repente, com o próprio compositor. A música que ele recria tem o poder da sedução, jamais apela para o sentimentalismo ou nos ameaça levar à síncope com o desvario da velocidade, nem nos impõe o brilho onde ele não existe. Contenta-se em ser Chopin o tempo todo, e isto é tão melhor do que qualquer outra coisa que não me parece necessário dizer muito mais.

Não é por outra razão que o conceituado crítico musical inglês Dorian Griscam escreveu em Arts Rewiew, em agosto de 2003, um comentário que se tornou definitivo: “...estão disponíveis no mercado muitas gravações realmente gratificantes. Eu recomendo (todavia) os discos com os Estudos e Mazurkas por Vladimir Horowitz, a interpretação de Arthur Rubinstein para as Polonaises e Concertos e o CD de Luiz Carlos Moura Castro que contém a Balada em sol menor e Noturnos”, exatamente este do qual estamos falando aqui. Quando você se dispuser a usufruir desses momentos de encantamento, verá que esta não é uma opinião que se possa encomendar; reflete a admiração que faz de Moura Castro um orgulho para a arte neste século. 

Moura Castro é, sem contestação, um dos mais talentosos seguidores da Escola de Arnaldo Estrella. Reside em Hartford nos Estados Unidos e passa a maior parte de seu tempo em peregrinações pelo mundo, organizando cursos, participando de júris, promovendo festivais, gravando discos e dando recitais. A L'Art tem o privilégio de ter gravado com ele os seguintes discos: 

TRANSFIGURAÇÕES - Com obras místicas de Franz Liszt (Ave Maria, São Francisco sobre as ondas, Weinen, klagen, sorgen, zagen, Consolações e Les jeux d'eau à Ia Villa d'Este);

À LA RECHERCHE DU TEMPS - A busca da imortalidade através da descrição do tempo, na música de Brahms, Liszt, Mendelssohn e Tchaikovsky;

BACHlANAS - J.S.Bach e grandes obras nele inspiradas: 10 Prelúdios e Fugas do Cravo Bem Temperado, Prelúdio, Coral de Fuga de César Franck e as Bachianas Brasileiras nº4 de ViIla-Lobos;

DOLLY - 4 Suítes para piano a 4 mãos (com a pianista Bridget de Moura Castro) com obras de Ravel, Debussy e Fauré;

GRAZIOSO - Sonatas para clarinete (Bridget Moura Castro) e piano, completadas com os Intermezzi Op.117 de Brahms;

AMOR CIGANO - Obras de Brahms: 10 Danças Húngaras, Valsas Op.39 e Canções de Amor Op.52A;

AMOR E HEROÌSMO - Obras heróicas e líricas de Liszt, incluindo os Sonetos de Petrarcha, 2 Rapsódias Húngaras, Sonhos de Amor nº 3 e Funerais;

NOTURNOS - 2 CDs com os Noturnos de Chopin;

CONCERTOS PARA PIANO E ORQUESTRA – 2 CDs com os Concertos Nº 2 e Nº 3 e a Rapsódia sobre tema de Paganini, de Rachmaninov e também o Duo Opus 11;

ENCANTO - Obras de Schubert, incluindo a Fantasia em fá menor, a Marcha Militar, diversos Ländler e Danças, além das Variações sobre um tema original. 
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